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RESUMO
Desatou nós (2018) materializa uma experiência com performance no âmbito do
projeto de extensão  Corpoarte. O projeto, baseado numa perspectiva a/r/tografia,
tem como objetivo aproximar a arte contemporânea do cotidiano da comunidade
escolar através da criação de performances. Um retrato da performance Desatou
nós (2018) a partir do material documental produzido durante o projeto (roteiros das
performances,  fotografias,  vídeos  e  “Relato  da  performer”)  evidencia  que:
Corpoarte promove  o  contato  da  comunidade  escolar  com  as  linguagens
contemporânea da arte e temas inerentes à contemporaneidade, e amplia o acesso
à arte e as possibilidades do fazer artístico.
Palavras-chave: performance; a/r/tografia; arte contemporânea.
ABSTRACT
Untied knots (2018), materializes a performance experience within the scope of the
Corpoarte extension project. The project, based on an a/r/tograph perspective, aims
to bring contemporary art closer to the daily life of the school community through the
creation of performances. A portrait of performance  Untied knots (2018) from the
documentary  material  produced  during  the  project  (performance  scripts,
photographs, videos and "Performer's Report") shows that: Corpoarte promotes the
contact  of  the  school  community  with  the  contemporary  languages  of  art  and
themes  inherent  to  contemporaneity,  and  broadens  access  to  art  and  the
possibilities of artistic making.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A performance se desenvolveu através das décadas do século XX sob um
conjunto de conceitos, experiências e tendências evidenciadas nas artes plásticas
–  live art;  action painting;  assemblages;  environments;  body arte –  e  nas artes
cênicas  –  happening;  teatro  experimental dos  Living  Theatre  e  La  Mamma  –
(COHEN, 2013). Aparentemente divergentes, o que unia essas expressões era a
proposta  de  reexaminar  os  objetivos  da  arte  e  abrir  novas  possibilidades  de
criações  artísticas  (GLUSBERG,  2013).  Assim  como  outras  linguagens  que
surgiram desse legado de expressões, a performance incorpora o ideário da arte
contemporânea: a constante negociação entre arte e vida (CANTON, 2009).
Essa  transformação  nos  modos  de  compreender  e  produzir  arte  trouxe
desafios.  Se  por  um  lado  as  linguagens  contemporâneas  da  arte,  como  a
performance, e consequentemente os performers, se abrem a negociar sentidos e
práticas de arte  com os “não-artistas”,  por outro não há garantia que o público
esteja com a mesma disposição.
As criações do projeto de extensão Corpoarte, como a performance Desatou
nós (2018),  se  apresentam  como  um  possível  meio  para  romper  com  o
desconforto, a incompreensão e a repulsa a essa produção contemporânea.
Corpoarte é  um  projeto  de  extensão  desenvolvido  no  Instituto  Federal
Catarinense  –  Campus Luzerna  desde  outubro  de  2017.  O  projeto  tem  como
objetivo aproximar a arte contemporânea do cotidiano da comunidade escolar ao
estimular a criação de performances baseadas em obras de artistas brasileiros e
adaptadas ao contexto local. Eis por onde avança o texto: relata e reflete sobre as
experiências vivenciadas na criação da performance Desatou nós (2018).
METODOLOGIA
Ao estimular  a  criação  de  performances  baseadas  em obras  de  artistas
brasileiros  para  aproximar  a  arte  contemporânea  da  comunidade  escolar,
Corpoarte baseia-se na a/r/tografia (IRWIN, 2013). Essa aproximação é proposta
através de uma dupla ação: oficinas de prática de performance; e, apresentação de
performances em espaços e eventos do Campus. Nas oficinas são desenvolvidas
atividades, tais como: leitura de performances de artistas brasileiros; roteirização
de performances; preparação do(s) performer(s); e ensaio das performances.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Desatou  nós (2018)  configurou-se  como  uma  performance  coletiva
concebida por um grupo de onze estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI) e
apresentada na abertura da II Semana Feminista do IFC/Luzerna (2018).
A performance foi inspirada nas obras da artista Beth Moysés, que explora
em suas obras a violência contra a mulher. Das produções da artista,  Palabras
anónimas (2014), predominou enquanto referencial de criação.
A concepção da performance, o ensaio e a confecção do figurino foram
realizados por meio de oficinas. Em uma das oficinas houve a customização de um
vestido, transformando-o em um vestido de noiva, com o objetivo aproximar as
performers do  universo  temático  e  poético  da  artista.  Os  pés  descalços  e  a
ausência de maquiagem completaram o figurino. Em um dos braços, ou em uma
das  pernas,  foram  escritas  frases  de  empoderamento  feminista  e/ou  dados
estatísticos que comprovam a persistência de altos índices de violência contra as
mulheres.  Despedaçar  um  buquê  de  flores,  retirar  o  vestido  ou  rasgá-lo,
combinados com a música Triste, louca ou má, do grupo Francisco El Hombre, são
ações que se integraram na performance.
Figura 1 – Registro da performance Desatou nós (2018).
Fonte: arquivo dos autores.
Criações  como  Desatou  nós (2018)  evidenciam  que  ao  recriar
performances  de  artistas  brasileiros  adaptadas  ao  contexto  local  o  projeto
Corpoarte aproxima  a  arte  contemporânea  dos  participantes  envolvidos  nas
atividades, ações e apresentações, e por consequência, os envolve em questões
associadas a esta produção – efemeridade; interface entre as linguagens artísticas;
materialidade do corpo na arte; proposição e participação; deslocamento do papel
do artista e do público; questionamento dos espaços de produção e veiculação da
arte.  Abrem-se  então,  possibilidades  de  conhecimento  e  aprendizagem  dessas
questões.
Logo,  ao  apoiar-se  na  a/r/tografia  e  colocar  um  acento  no  fazer
performance, os conhecimentos e as aprendizagens emergem da experiência ativa
do corpo, reconhecendo que “nós criamos ativamente o conhecimento mediante o
intuir, o sentir e o pensar” (IRWIN, 2013, p. 184). 
Como a performance é uma linguagem de soma,  pois  emprega teatro,
filmes, vídeos, música, dança, quando os participantes conceberam Desatou nós
(2018)  com elementos  dessas  diversas  linguagens,  mais  do  que  reconhecer  a
interface dessas linguagens na arte contemporânea, foram chamados a viver os
desafios, as possibilidades e os limites de criar e lidar com uma “arte de fronteira”
(COHEN,  2013,  p.  49).  Por  outro  lado,  quando  apresentada,  a  performance
ofereceu aos espectadores uma experiência perceptível e sensível múltipla, pois
lançou ao público uma obra que se apoia no “multiplex code”. Se “o multiplex code
é o resultado de uma emissão multimídia (drama, vídeo, imagens, sons, etc.), que
provoca no espectador uma recepção que é muito mais cognitivo-sensória do que
racional”  (2013,  p.  31,  grifo  do  autor),  os  espectadores  da  performance  são
chamados a um jogo com os sentidos.
Criações do Corpoarte, como Desatou nós (2018), exigem que performers
e  espectadores  coloquem  em  funcionamento  todos  os  canais  perceptivos  e
sensitivos,  tanto  de  forma  alternada  quanto  simultânea,  uma  vez  que  as
performances,  “são  construídas  sobre  experiências  tácteis,  motoras,  acústicas,
cinestésicas e, particularmente, visuais” (GLUSBERG, 2013, p. 71). Isso não quer
dizer que a experiência com a performance é apenas do tipo intuitiva ou puramente
física, pois a performance “[…] procura transformar o corpo em um signo, em um
veículo significante” (GLUSBERG, 2013, p. 76). Quando as  performers rasgaram
os vestidos, por exemplo, não estavam numa ação do tipo intuitiva ou experiência
meramente motora, mas de significação; a ação carrega uma experiência tanto
física quanto simbólica.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desatou  nós (2018)  mostra  que  o  projeto  de  extensão  Corpoarte ao
estimular a (re)criação de performances adaptadas ao contexto local possibilita o
contato da comunidade escolar com produtos e processos da arte contemporânea.
No  Corpoarte,  performance  e  a/r/tografia  formam o  elo  que:  promove  o
contato  da  comunidade  escolar  com  a  arte  contemporânea  e  com  as  novas
linguagens da arte, e com temas inerentes à contemporaneidade; amplia o acesso
à arte  e as  possibilidades do fazer  artístico  no  Campus;  oportuniza  transpor  a
lacuna existente entre arte e vida cotidiana e; permite tanto para os que elaboram e
executam  as  performances,  quanto  para  os  que  presenciam  sua  execução,
conhecimentos que não seriam possíveis por meio de outras formas e meios.
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